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À Unidade Rcgional Colegiqdl do ç6pr§{ Norte de Minas

Excelcntissimo Serüor Presidente e demais membros,

SIJPRAIí IiOÊTE DE iiiII{A§

Protocolo no o 9a8o7 l?q9
Recebido em LLldz I eotq

Visto

CÂNTÂGALO GENERÁL GRÂINS S.Â,
empresa ioscrita no CNPJ sob o n 12.944.170 /0001-03, com sede à r§.
N'Iagalhàcs de Casuo, n. 4.800, 11" andar, sala 02, Jardim Panorama, Sào

Paulo - SP, em face da decisão de AROUIVÂMENTO dc seu Drocessc)

00660 /m07/004 / n$, vcm interpor RECURSO à Unidade Regional
Colegiada do COPÂM Norte de Minas, nos reÍÍnos do artigo 40, IlI
do Decreto Estadualr,.47.383 /2019,pelos fatos e fundamcoros que passâ

a expor.
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O Decreto Estadual r. 47 .383 / 2019 estabelece que cm
casos de arqúvamento de processo de licenciamento ambiental é cabível
Íecur§o:

Án. 40 - Cabe ncurso etwlwtdo toda a matéria objeto da

deciúo qtrc:

I - defeir ou i elenr o petlido de lkerça:

II - düemtirar a anulação de lirerça;

to
IV - hdefeir nqueineúo de exc/aú0, pmnogação do praTo

ou alteração de roúeúdo de urdiciona e de licerça.

Quanto ao pnzo pra sua interposição, a legislaçào
acima estabclece o pnzo d,e 30 (tinÍa) dias a partir da publicação da
decisão do arqúvamento, a qual ocorreu em 1i.05.2019, confome
Papeleta de Despacho da SUPR{M anexa. O prazo esráprevisto no artigo
40 do rcfcrido Decreto nos termos âbâL{o:

Art 14 - O recuno fuwn) ser iúeposto uo ?rd<o d.e biflta
dias, coúados da data do ?sbliaÉl da decisão imptgada,
por neio de nqueimento escrito e furdamertado, farulta o

ft a0 reconette a jmtada de dldlrrerrtot que nrsiderar

t'e errtel.

§ í " - Pmtocolado o recurso, ter-s*á plr czwr./tuado o ato, ,tão

s admiti o emetdat

§ 2" - Será adnitida a a?felelhrçãl de nnrso da postal

ueifcaldoae a tenpertiridade pela dota da portagelr.

§ ,' - A czntagem dlr ?ra<or se dará corfome l-.ei r'
14.181, de 2002.

No que tange à competência para julgamento do

recuno, quando a decisão for pÍolatada pela SEMÀD, cabe às Unidades

Regionais Coldadas -URC do COPAM a análise do tecuso, a saber:

Art 41 - Con?ete àr Uridades Re§ouis Cohgiadas -
URCI - do Co?an deidir' como última inttâtàa

admilistratira, o reüauo rertreúe d ?mcexo de /icerciamenlo
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anbiental decidido pela Senad, adtritida a ncortideração

pe Lu re spectitas ud dadu.

Paágrafo úrico - No yí70 de ruontideratão, não cabeni

?edido de ,irta§ ?ebr connlheiros do rírgào colcsado.

Â taxa de expeüente para intelposiçâo do recurso foi
deüdamrrrte recolhida, conformc comprovante anexo.

II-
Â Recoffente é proprietária da Fazenda do

Cantagalo, situada no municipio de Pedras de Maria da Cruz, regiào
Norte de Minas Gerais, a qual dcsenvolve atividades de bovinocultura de
corte e lcite, bubalinocultura c caprinocultura de leite, cdação de equinos
c muaÍcs de forma extensiva, suinocultura, plantio de cana - de - açúcar
e cultutais anuais.

Trata-se de propde dade rutal de 22-07 8,11 hectares,
com árca útil de 8.283,41 hecrâÍes (37,52o/o de xa íuea tota).

O primeiro processo pâÍa obtenção de Licença de

Operação Corretiva - LOC da propdedade foi formalizado em 2001

(lrrocesso n. 00660 / 2001 / 001 / 200'1) pala a fabricação de aguatdeotes,

licores e outas bebidas-

Em 2008 a empresâ formalizou um processo pâÍâ
licenciar as atiüdades agrossilvopastoris dcscritas acima @roccsso n.

00660/2001/001/2008). Este ultimo foi contemplado com a Licença de

Operação Corretiva - LOC n. 156/2009, concedid^ ern 21. 07.2009.

Em 2011, a empresa solicitou âmpliâção do

empreendimento, formalizando processo de Ucença Préüa n.

00660 / 2001/002/2011, cuja ücença foi concedida em 17.03.2014 pata

atividadc dc culturas anuais.

Em 2015 foi formalizado pedido de Rcnovação da

Licença de Operação Cor:retiva - LOC da propdcdade, (processo n.

0660/200'l /004/2015), objcto dc arqüvamento pelo órgão ambiental,

confta o qual se opõe o presente Íecurso.

3

\



BARBOSA & SILQUE1RA ADVOCACIA AMBIENIAL
Ruâ Olimpio Dias de Abreu, 107- A - laÍdim Sâo Luiz. Montês Ctaros _ MG. CEp 39.!lo1 049.

TeI (38) 99907{410 E-mait: b bosâesitqueim.advocaciaambimral@hotfrait.com

Cumpre esclarecet, no entanto, que deferida a Licença
Préüa requedda em 2011 para ampüação do emprecndimento, pelas
coodiçôes da emprcsa à época, a Rccorrentc não üslumbrou possibüdade
dc efetivar 

^ 
amphaçáo, desistindo da mesma e comunicando ao órgào

ambiental. Pot t^l tazào, não foi formalizado processo de Licença de
Instalação pela Recorrente.

Segundo o Parecer de,{rqúvamento da STIPRAM
Norte de Miras elaborado pclo técnico José Aparecido Àlves Barbosa e

remctido à Diretota Técnica Sadta Pimcnta de Olivcira, fot rcdtzada
Ê.scahzação no empreendimento nos dias 15 e 19 de maio de 2017 con
objetivo de dar prosseguimento à ao pedido dc Renovação da Liccnça de
Operação.

Após a üstoria, foram solicitadas Informaçôes
Complementares. O técoico analista atestâ que, como â empresa já possuía
um processo de Licença Prévia com E srudo de Impacto Ambiental - ElÂ
e Relatório de Impacto Àmbiental - RIÀLA, haveria neccssidade de

soücitar apenas alguns documentos.

Âcompaoha â p.resente defesa o Parecer Único da

SUIrRÂM quc analisa cada uma das Informações Complementares
solicitadas no Oficio SUPRÂMNM/D'I / ú.877 /2017.

INFO ARE

Quanto aos itens que foram considerados nào

cumpridos ou cumpddos parcialmente pelo órgão ambientâI, cabe a

análisc minuciosa das exigências e âs Íâzôes de sua rejeiçào pelo ólgâo

ambiental:

Item 04 - Apresentar um progÍama específico de gestão e

monitoramento das lagoas marginais e da vegetação das áreas

pÍotegidas (APP's, Reserva l*gal e áret com yegetâção nativa
Íemânescente pÍotegida pela ki da Mata Atlântica), com de§taque

paÍa as lagoas maÍginais exist€ntes na pÍopfiedade. Âlém do
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momtotârnento da ÍIora, o pÍogríuna deve contemplar o
monitotamento da qualidade da ág.ila das lagoas, inclusive,
contemplando o monitorâmênto de parâm€tros rcfeÍentes a
contâminâção por defensivos (agroróxicos e fertilizântes).

Anáüse da SLIPRÂM: I'[EM ÁTENDIDO PÂRCIÂIMENTL,.

Foi apresenado o programa de Gestâo e
Monitoramento das I-agoas e Áreas protegidas aceito em todos os seus
tetrnos, exceto poÍ nâo prever parâmetros referentes à contaminação por
agrotóxicos e fertüzantcs.

Âo cootrário do que relaa o parccer úniço da
SUPRÀM, na página 7 do Rtlaihio da glatid4de da Áyajtem 4.2 foi tarzda
a Contaminação por Tóxicos em obediência à Deliberação Normativa
COPAM n.01/2008 foram encontradas 13 (ticze) substâncias tóxicas:

* Ârsênio _ tncontrados em Âgrotóxicos;
* Bário _ Encontrados em Âgtotóxicos;
* Cádmium - Enconuados em Âgrotóxicos;
.!. Chumbo - F,ncontrados em Âgrotóxicos;
* Cianeto - I,lnconuados cm Agrotóxicos;
* Cobre - Iincontrados em Âgrotóxicos;
* Cromo - Enconttados em Ágrotóxicos;
* Ienóis - Encontrados cm Âgrotóúcos;
* Mercririo - Encontrados em Âgrotoxicos;
* Nitrito - Encontrados em ÂgÍotóúcos;
.1. Nitratos - Encontrados em Fcrtilizantcs;
* Nitogenios Âmoniacais - Enconúados cm

Fenilizantes;

* Zinco - Encontrados em Fertilizântcs.

Poftanto, como sc pôdc vislumbrar dos dados
colctados, foi identificada a contaminação nos moldes sr.rlicitados nas
Informaçôcs Complementares, não proccdendo a informaçào técnica
prestadâ.
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Item 05 - Âpresentar Programas de Educação Âmbiental, nos
termos da DELIBERÂÇÃo NORMATTA COPAM N. 214, d,e 26
de abril de 2017.

ÂnáIisc da SIJPRAM: IT],]M NÃo ATENDIDO.

Seguodo o Técoico da SUPR{M, o programa de
Educação ,,\mbicntal - PEÂ foi soücitado inicialmente no processo de
Iicença. Pté.vta pata ampüação do empreendimento como condicionantc
e também oo processo de reva.lidação da licença. Informou ainda no
Pareccr Único quc a Recorente apÍesenÍou apenas o escopo do programa,
sem, contudo, apresent2-f o processo executiyo. Nesse sentido, o
Programa apresentado é satisfatório, conforme aaotação do próprio
técoico quc o analisou às fls. 6 do documento:

'Couideraulo qu a o e?r,?leefidimeúo ercLfitra * rufase de

Re»alidação de Ucetça de Operaçã0, deueia rer a?rerelttado

o ?roleto execl.ltirojrlrltanerrle @aro o croíograma de exuuçào

do Pmgrana de Eduação Àmhie al, em confotmidade con
a Deliberação Notrnatiaa COp,4_fuI n. 2lt/2017. Árin
rc 0, úojttstifua a apre*úação aperus do ucEo do pEA
m Retaüdação da Licotça de Operaçã0, te,rdo er rirta qlle 0

nfeido pmredineuto é exigido apenas ru l)otça Preuia".

Se o técnico pretendia um cronograma de Exccuçào
do PEÂ, este foi devidamente apresentado às fls.25 do ptograma,

conforme anexo I desta defesa. No entanto, se queria o proieto
1A do os

s

1

foi soücitado um Programa de Educação Ànbiental anteriormente.

ao

mite

N .214 7

mats

6

Ou seia, o ernpreendimento está iniciando. por ocasião da

exigidas do Requerente caso este iá possússe o escopo do

llti
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4.4. REYÁLIDAÇ1O DA LICENÇA DE
oPERAÇÃO

Nessa fase, 0 em?reerrdedlr der)eni a?resefltar ltm novo
Diagaósin Socioanbiertal paticipatfuo pma s,.lfuidiar a
ataaliçac,ão e refom*kçào do EÁiÉ exialeqg O pEA,
em níael executiuo, d.ewrá apruentar me/hoiat refmtat àt
ações, mdas e itdicadores relaàonadot com at;faset anteioret
de forma a adeqwi-k à fase de naaüd.oção da I_D do

errereerrdirrre tu.

Portanto, diante da manifcstação do técnico, pode-se
concluir que esperavâ o refeddo Diagnóstico, o qual além de não ser
solicitada nas Informaçôes Complementarcs não poderia ser apÍesentado
pela cmpresa vez quc pressupôe a existência de um programa jâ aprcvado,
já executado com âpenas âtualizaçôes quanto ao diagnóstico para
reformular o Programa iá existente.

da tiva
COPAM n. 214 / de 26 de de 2077 .

Â execução veio logo em seguida, vez que a pÍeüsào
para sua elaboraçào íoi deEnida em janeiro.

Feoeniro - Mobiüzação e aplicação de diagnóstico
participativo;

Março - Aúüse do Diagnóstico Participativo;

Abil - Coofecção do Projeto Executivo;

Maio -Ptotocolo do Projeto Executivo;

Juaho - Prcirsão pan iticio da execução do Projeto
executivo.

Inclusivg a Deliberação Normativa n. 2'14/2017
delcrninava. no item 6. Relaniios Tiniros, gue:

O er4nededor dewfti a?reserrtar o Formuláio de

Acorlqanbarr/e t0 Seruaal e o Relahiio de

Acompanhameúo Atu/ a patir da nrcetsão da LI e
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d*ath a uigência das bcençat ambenÍais do erpreetdimento,

?ara , orlitolarJrerrto e aoaliação do pE/l, q*e serào

aeonqaubadw pek órgão ambiental üceaciador.

O e@nendedor poderá elaborar um tiaico fotnuhrio ou
relahiio por prograna de Educaçào Ámbienta/ dt mesno
errpnerrdir eflto, abratgmdo lodos o.r processos de

ücetciamexto ambieúal dese empnerdimeú0. Deterá ser
apreJentoda una da do fomrulário ou nlahhio en ruda

?rocerso de bcetcianento anbiental do qual o pEA 
Jaça

?orte.

O Fonttuhio de Aconea tameúo Semesbal deueti ser
qlerettado colforne mode/o do Arexo II eoritarrle derte

Temo de R1t'eima.

Os relatódos indicados acima foram aprcsentados
posteriormente pelo Requerente, conforme seu Cronograma.

Item 06 - Àpresentar Programa de Gerenciamento de Resíduos
Sólidos.

Ânálise da SUPRÁM: ÀTENDIDO PÁRCL{LMENTE

Segundo o Técnico da SUPRAM, o programa de
Gerenciamento foi apresentado, mas foi considerado insatisfatório quânto
à descrição da destinação Enal dos mesmos, com pouco detalhamcnto,
sobretudo quanto aos resíduos Classe 1, com maior poder dc
contamiÍração câso armazenados de forma incoreta.

Os resíduos de Classe 1 são aqueles classiEcados
como perigosos. No estudo dâ Requcrente foram identificados óleo diesel,
graxas, óleo lubrificânte, carcaças de aniÍnais mortos e embalagcns de
â8Íotóxicos.

Pata o óleo üesel é arnazenado cm local próprio até
a destinação corÍetâ e os materiais contamirados pelo seu uso, como
estopas e embalagens plásticas, são destinados à ernptesa que faz
tÍatameÍrto dc resíduos.
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Às carcaças de animais mortos são enterradas em um
ccmitério existente na proptiedade para esta fiÍalidade.

Por âm, âs embalagcns de defensivos sào
atmazernÀas c destfuradas â uma empresa especializada no recebimento
das mesmas.

Portânto, festa claro que a propriedade descarta
poucos tesiduos de Classe 1, sendo clara sua identificação e destinação nos
estudos apresentâdos.

Cabe ainda esclarecer a este Conselho, que antes
mesmo de prestar as referidas Infornações Complement?Íes, os técnicos
da SUPR{M passaram aproximadamente 5 dias na pÍopriedade Fazenda
do Cantagzlo, realizando vistoria, oportunidade em que üstoriaram todos
os locais de armazenamcnto de rcsíduos da ptopriedadc, conhecendo toda
sua estÍutuÍa. O Relatório de Fiscalização gerado não foi encaminhado à

Requercnte, documento que serve coo diretriz às adequações quc deverào
ser feitas no empreendimento âpós üsita do órgão ambiental.

O que se quer dizet é que nào houve em campo
qualqucr reclamação ou oricntação do órgâo ambiental no sentido de
alterar a fonna de armazenameoto dos resíduos c, uma vez não remetido
o Âuto de Fiscalização Eca impossível sabê-lo.

Item 09 - ApresentaÍ Proieto Técnico de Reconstituição da Flora -
PTRF com cronograma de execução, seguindo os critérios da DN
COPAMT6/2004- "Normas para elaboração do Ptoieto Técnico de
Reconstituição da Flora - PTRF,', obietivando a recuperação de
todas as APP's da Fazenda ocupadas por pastagefls e onde a
Íegenefação não esteia sendo satisfatória. O PTRF também deverá
âbofdar as lagoas marginais do Cómego São Felipe locdizadzs
próximas ao "Retiro Yerde".

Ànáiise da SUPRAÀ{: r\TENDIDO PÀRCIÂIN{ENTE

C) PTRI' apresentâdo contemplou uma átea de

37,0678 hcctarcs dc r\PP's, onde as regeneraçôcs natuÍais não foram

satisfatórias. Foi aprescntado aioda a delimitação dos trechos de córtegos

c lâgoâs â serem Íecuperadas em imagefls de satélites com coordeÍIadâs.

I

»



BARBOSA & SILQUEIRA ADVOCACIA AMBIENTALRua olimpio Dias de Abreu, 107- A _ Jardim Sao Luiz. Monres CtaÍos - MG. CEp tã i;;.'I eL (38).»Íty -@10 E_màiI barbosâesilquein.rd"..".t""-bt;r"tÁ;;;i.;

Segundo o técnico da SIJ"RÂM, a delimiração de
algumas ÂPP's não foi catacteizada de fomra correta, nos termos ia Ler
20.922/2013, bcm como não foi considerada a câlha em alguns cursos
d'ágoa paxa deümitação clas áreas a partir da borda da calh-a. Algumas
espécics indicadas também não pertenceriam à tipologia vegetal dJ local
do empreendimento.

Quanto a este itcm, a Requerente, que não recebeu
maiores deta.lhes sobre as informações prestadas, comprome te sc ateÍazet
o PÍojeto Técflico de Reconstituição da Flora _ pIRF, dc forma a adequá-
lo às nornas viçntcs e às exigências do órgào ambiental.

Item 20 - Apresentar nova plânra topográfica da propriedade pelo
processo de regularização ambienta! com a deüda,{.notação de
Responsabiüdade Técnica - ART do responsável pela elaboração,
indicando coüeto uso e ocupação do solo, uma vez que a planta
apfesentada não contém o cofÍeto detalhamento da propriedade,
sendo constatado: vegehção nativa considerada como pastagem,
áreas de preservação permanente não ptotadas, benfeitorias
inexistentes, etc. A planta deverá ser apresentada ainda em formato
digital.

Àná]ise da SUPR{À{: ITEM NÂo ÁTENDIDO

Segundo a SUPRÀM, foi apreseota<ia apenas umâ
imagem de satélite, com delimitação do imóvel, uso consoüdado,
vegctação nativa, tescrva lcgal e Àpp,s, sem as deüdas coffeções.

Como se pode vislumbrar da Íesposta do técnico,
todas as ex{Éncias soücitadas na planta [oram apresentadas na Imagem de
satélite: vcgetâção nativâ, pastagem, áreas de prcserwação pernancnte -
APP, beofeitorias, etc.

Â dif,culdade em apresentar a plarta pelâ Rcquereflte
diz tcspeito ao tâmaÍho da ptopriedadc: 22 hectates aproximadamente.
Não haveria tempo hábil para elaboração de nova planta da propriedadc
sendo que esta já foi aprescnta no processo de licenciamento coretivo que
estavâ sefldo revaüdado. AIém disso, a ptopriedadc não sofreu qualguet
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ampliação desde a apresentação <la útima planta, nem modificaçôes
relcvantes que nào pudessem estar registradas na imagcm de satélitc.

Â planta soücitada tem a funçâo de apresentar uso do
solo na propriedade e as áÍeas com cobertura vegetal, dentÍe outÍos
asPectos que podem ser obscrvados na_s imagens âpÍescnúdas pe.la
Requerente.

Destaca se ainda que a inserção nas Informaçôes
Complementares no pfocesso de revalidação de Licença de Operaçào
Corretiva tem odçm no processo de Licença prévia. Âpós fortrlaltzar o
pedido dc renovação de sua licença, com a antecedência pfevista Írâ
legislação vigente, a seu processo Ecou sem anfisc por um longo período.
Após manifestação da Requerente quanto à desistência da ampliação para
atividade de irrigação, o Técnico da SUpR_dM inclú no processo <ie
revalidação, referente às culturas e cdação de animiris, divesas
condicionantes da Iicença Préúa, que em nada se relacionam com a
revalidação da licença- É, preciso consirietar que a revalidação esú
üoculada ao cumprimento das condicionantes da liceaça, ao passo que,
neste caso, a RequeÍcnte sc vê prejudicada facc à reprodução das
condicionantes de um processo do qual desistiu em um processo no qual
tcm inteÍesse.

À entega de uma nova plrnta de toda a árca da
propriedade no processo de revalidação de ücença de Operação Cortetiva
só encolrtÍa respaldo em caso de ampliação do empteendimento, o que
nào ocorreu. Âo contrário, as atiwidades da Requerente foram dirninúndo
ao longo dos anos, não haveodo qualquer expansão das áreas produtivas
aa propricdade. Caso não houvesse em úâmite simultaneamente uma
Licença Prévia, certamente a SUPRâM não teÍia solicitado este

documento, vez que, crn regÍa, pâÍa a rcvahdação é substancial sejam as

condicionantes cumpddas.

Á Requerente se compÍomctc â âpÍesentaÍ, com
vistas ao cumprimento da Íeferida condicionante, uma imagem de satélite
com todos os requisitos exigidos na Planta '-fopográfica com vistas a
cumpú este item.
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BARBOsA & SILQUEIRA ADVOCACIA A]T{BIENTAL
Rua Olímpio Dis de Abreú, 107- A - JaÍdim Sào Luiz. Montes Claros - MC. CEp 39.401449.

Tel: (38) 9990tu410 E-mail barbosaesihueim.advocaciaambimtal@hotmait.com

21 - ApÍesentar planÍa aÍ:u hzada do empreendimento Fazenda do
Cantagalo, utilizadapara plotar as áreas da propriedade no Cadasto
Ambiental Rural - CAR, inclündo: limites de cada propriedade,
reserva legal, áreas de pÍeservação peÍÍnanente, áreas de
femanescentes de vegetagão nativa e demais informaçôes
pertinentes. À informação deve ser apresentada em planta impressa
com escala compatível que permita üsualizar todas as áreas
plotadas e em formato digital.

Ânfise da SUPRÀNI: ITENÍ NÂo A,IINDIDo.

O Técnico da SIJPR-{M informa que foi apresentado
o recibo do CAR mas que nenhuma das plantas apresentadas corresponde
aos dados constantcs do mesmo. No entanto, t{ata-se de documeoto inútil
ao pr.occsso vez qte )â eriste um sistema eletrônico de informaçôcs
ambientais especi,dmente criado para o mapeamcnro da Reserva Legal das
propriedades runis.

Àtualmente, a legislaçào ambiental brasilcira valida o
Cadastro Ambiental Rural como o instflrmeflto adeqr:ado à constituiçào
da Reserva I-egal, sendo a plantz a rcprodução do mcsmo e, poltanto,
desneccssáú no preicnte caso. pois incorre no irem anrcriur.

V-DO IDO

Nesse sentido é que o empreendedoÍ elaboÍa seu

pedido a este Cooselho:

Seja reconsiderada a decisão de arqüvamento,

permitindo ao Rcqucrcntc adcquar os documentos

que não foram julgados satisfatótios pelo órgãcr

ambicntal, haja ústa quc não foi reÉ+stÍado nenhum

dano ao meio ambiente, scqucr lawado auto de

infração que abranç quaisqucr dos itens apontados

como descumpddos no Patcccr Úoico da SLIPRÂMI
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BARBOSA & SILQUf,iRA ADVOCACIA AMBIENTAL
Rua Olímpio Diõ de Abreu, toz A -Jâ.dim Sâô Luiz. Moítes Claros _ MC. CEp 39.4l}1-049.

Tel (38) 9tso7,6410 E-mâit: barbosaesilqúeira.advocaciadbientat@hotmail_com

Seja rcconsiderada a decisão dc arqúvamento face ao
desempenho ambieotal do empreendimento duÍaflte
toda a ügência da Licença de Operaçào Corretiva,
vez que cumpdu âs cofldiciontultes da Licença,
scndo este o objeto da rcvalidação, restando
ptejudicada a Requerente face à rcprodução das
condicionantcs da ücença Préüa para ampliação, da
qual desistiu.Âs lnfonnaçõcs Complementares
reproduzem as condicionantcs da Iiccnça prévia e

são típicâs de um processo no qual se verifica a
locdtzaçào e a viabiüdade ambiental do
empreendimento;

Seja rcconsidcrada a decisão de arqúvamento, vcz
quc o Dccreto Estadua.l n. 47.383/2018 sugcrc o
atquivamcnto quando não foÍem aDfesentadas

nào havendo
qualquer proibição quanto às adequações
necessária-s, haja üsta a subjetividade da anáIise do
processo de licenciâÍnento ambiental;

Nesses tcrmos, pedc provimento a este conselho do
pÍescnte recuÍso, conccdendo à Requerentc ptazo pa:ia emcndar os
estudos coflsideÍados insatisfatótios pela SUPfu\M Nonc de Minas.

N{ontes Claros,05 de junho de 2019

Izabcla. havcs

Procuradora.
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3o/05/201e comprcvánle dê lnsdição ede SiluaçãÔ câdaskâl

Comprovantê de lnscrição e de Situaçáo Cadastral

Contribuinle,

confira os dêdos de ldentiÍicâção dâ Pessoa Jurídica e, se houverqualquêr divergência, providencie junto à

RFB a sua atualizaÉo cadêstral.

A informação sobre o porte que consta neste comprovantê é a dêclarâda pêlo contribuintê'

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

12.9411.!70/0001-03
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIçÃO E DE SITUAçÃO
CADASTRAL

2511012010

Môr vo oÉ srruÀeÀo caDAsrML

2054 - S@iêdadê Ànônimâ Fêchadâ
E DÉSCRICÃO OÂ NÀÍIREA

0'1.15{{0 - Cultivo de

CANTAGALO GENERAL GRAINS S.A,

DO ESTÀEELECIMENTO NOME DE

01.1 2n {l - cultivo dê algodão hertúceo
01.11-342 - cuhivo dê miiho
,t6.22-2{O - Comércio ara@dista de solã
;ã.at;;i- é;a;;i;a1a;"dratâ de e'reâis e resuminosâs bênencrâdos, faírnhãs' adidos efécuras' 'Ôm 

âtividadê dê

frâcionamento ê a@ndicioiâmênto ãss@iadã
46.23n{3 - Comércio atacâdisla de algodão

fêrtill2âíles ê coretivos do soloa6 a3-r1.00 - Comércio atacâdista de dêfênsivos

ÀV MAGALHAES DE CASTRO ANDAR 11SAIÀ 024800

05.676-120

3230-2600 / I 3230-2631GGTRADING.COM

2511012010

Página: í/1

j-l errpaar ergtu
L -) P.E rmPrulro

A RFB agradece a sua visita Para informações sobre política de privacidade e uso' çliquç-aqu!

Atualize sua Pégina

ww.e@na íazenda.goqb/PesoâJuddicâ/cNPJ/mpiÉva/Cnpjrevâ Solicilacáo'asp

SP

1t1

loeuets I

*

Aprovado pela lnstrução Normativa RFB no 1 863, de 27 dê dezêmbro dê 2018'

Émitido no dia 30/05/2019 às 15:20:42 (da1a e hora de Brasília)'
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Felo presêrtie instasienlo pa;ticular de
prrt*ra§o CâNIAGÂLO §!N§*AL ôBAIHS §.Â- emp:ga
ins.ritâ no Clrtpl gob o n, 1â94d.1z0ll0r&, carn sede à
Áymida |úâúalhâes ds Ca§?.,,t§m - lr.aÍlsr, sata §2, §§
lauln - 5P, Csf 0SsÕ2&1, §§3tê ab leprc*êntad, por seus
Di'§totac &tÀtuaárioc i:râa-ss§:udx, congtitui aômo
procuradoras »r." §LlBÂ tr^RBOsA ,O AMARAL
OAq,7|tG *,92t, e DfJ IztSELL VELO§O srLeUErAÂ
flIALES, OAIâíG l&.ó{il, ambas com :rritóÍdo à Rut
Olimlia Dix dê AbÍÉrr 1O7 A - fa:dim *o Lul& MonB
elaroa - CEP39.,§1,O{9 roncr*rndo-lhes poderes para lhc em
derrandas ,alati.va3 à Sazendr do Canag*ic. situâdã no
munieípia .e Pedras d. Maria da *:rz, espocialrnen» pxn
k:terçror rrcr:o conlra dc§rào da uquiv*ento do ltt§€esso
de:ealida§o d:l,l(er§. deQpca(áo :t ffi / W/ ffi / ?ftlá.

Email Baóosâ e Siiqueirê Advôcacia Ambienlat _ Oultmk

r §___a__e_lJl A Ll' o

Mo.&§Clas§.01 &iunho d* 2St9.

ettr
CÂ§TÂLO C§NERÂI §RAINS 5.â

frtlt.. Ll.a §r..!.
crí trô. r lr.§t"*a íreo5 Pttr §a§)râ

26C.64!r:t{t

hltpsr/ouliook.livê.@m/mâii,4nbox/id/AQMkaDAwATY3zmYAzsltMjditTk4NTMtMDAcLrawcgacAAADhGA%2FLWo%2FquGL4rr251sOqwcAB... 1/1
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JUCESP PROÍOÔ('!O
0.137.83811 4-l

:' ilffi llllrllllllllllüllXllff§$§|üii§illi

^r^ 
o À.sEltBLEr GEi l.:',rtF'OeDt§Árt

RtÂrrz^'a Et, 31 DE .,^iERO OE 201'

.)lÍ& HoR F L§Cr§ 31 deJôôelro de 2014, às 11:OO hqta§, na sêdê sOCial da cãntàgal§

Gênê;al Grôtna S,Â. ("ComDãnhia'), locâalzada na êidadê d€ São Paulo' Estado 
'le 

São

Paulo, na Avenlda Magalhães al€ Càstao. n' a'aoÔ, 11'âtdãr, §âla 02' CE? o55o2_oo1'

PRESEIIç: Aaicrigta§ rêprê6êrtando a totalldadê do caP'tal soclal dâ Co'nPâ'hia ao

momerio da âbertura da sês6ão e So,I'' ÀcRlço!Â PÂÀTto?açóEs LÍDÀ ' que 5e tom§u

sgonlstê da Companhia no decorÍêr da ôsem§Elô'

CoRYgc çlga Dls?€nsada ê.e à paêsêtçâ ('ê 
'do'Ístts 

retre3êntrndo a 
-totalldade 

do

;apital so.lã1, nos t€ttn6 do ãr:lgo 124, § 40 dt Lel 6'ao4l76 f:'ei-dê55'&")'

la!§ : Presidente: Pãulo Roberto Moreird Garcez; SecrêUiriai Êemt'ldt Reglna oÚafte'

oRD.l.'oot^iExaminôí,discutlredelibêrarsobre(l)Étl,caroãumentolk|capltal
sociãl dã comptnhia, co, a consequente emissão dê novês ôçôes. ttdlniárias'

iotnrn.tiru, ê sêm vâlor narnin"t. aonforíê aprovado eÍn assêmblêiâ Geral

E)traordinária de Aclor slãs da camttíhla reallzada em 4 de dêzembro dê :Ol3' (ll) a

;;;;; J" composição do con§elho d' admrnlíràção da compênhlà; ql) 1lÍ'*" t"
iãiÀ t*" da companhla, ê (lv) a eleléo 'le 

novo membro do con§elho de

Adminlstraéo dâ CotrrPanhla.

caxT cÀLo GEx!x^r' Gi rl§S.A.
CNPI/MF no 12.944.17010001-o3

NIRE 35.300.385.691

DElrBra ç&§ APRov^DÀs Poi Uaa xI'taD tE ataÍcitoiraGilrE À slltscttçÃo s

rnÍÉeR ltz çlo DÀs [ov^s ÂçúEs E,.tttta§! l. APós discútlrefi as matétiâs constaotês

da oÍdem do dia, os aoonistas, Corpsn aia de Íecldos l,rarte de Minas Cotemiaôs

da Ca.ltâgâlo Ltda; Agrícola Estrêlt! §.Â.; GFN Agí€ola e PaÊlclgaçõe§ S'A' ê vãlor

de volos e sefi aê5ar9at5, dellbeaâtam: (l) Íãt'Rczr o

mento do compa.hla confolÍe apaovado em Assemblêla Gêrâl

ExtrEordiná ri a Comgânhla reallzôdã çm 4 da dezembÍo de 2013'

,asatõdô o capltal sÔa,ôl da Compôíhia atuElÍn ente de § ?16'294.!35,28 (duzêntos e

dezesseis mllhõe§, duzentos ê toventa um mll, cêato ê tÍlnta e clnco Íeais e

vinle e olto cê6távo§) para R* 366'418' 135,28 (trezentos ê 5êssentâ ê sêis mllhõe§,

qUà e dezoto mil, cento e t lata e cin@ reais ê vlnte e olto centavos),

um aumênto êíetlvo, Portãnto, dê t§ 15O.124.OOO,OO (ce'to ê çlnguenta

e vlnte e quatro ínil aêâis). medi"tê a e dê 74.942.677 (qee

"{

ins, LLe; ?or unanlmidade
aapltôl soclal dê

a del AtiOnistas d

§



mllhiÉs, novecentas e quane.ta e du's mll' selsceítâs ê s€tênta e setê) novãs aç&s

ôrdlnárias. nomlaaUvàs ê sern valor nomlnal' em tudo ldéírtlcas àquelas Já 'tlstêntes'
das quals, com à expressa anuêncla cle todos os aclonlstas: (a) 2.356.345 (dol§ milhõê§,

trezentos ê cinquenta e sels mll, trêzentàs e quarentt e dnco) novã§ açõês ordlnárias a

seÍeú a sêqulr $bsctltas e lntegÍall zadas em moeda carrênte nâdonâl 9oí A6ú@LA

fsrRÊÍÍo S'4,, socledâde Por ações' com sêde na aldadê dô São Paulo, Estâdo de são

Pallo, na Rua Helena. Íra 275, sslô 53 , Vlla Olimpia, CEP ()4552-050 , lnscÍlta no CNPJ/MF

sob ô llo o9.520.093/ooo1-50; (b) 1.609.211 (um mllhão, seisceírtos

duzentzs e onzê) novas açõê9 ordlaárlàs a scneln a 5êguir sub6cttta§ e lntêgra lizádas êm

moeda corente naclonal çloÍ c,oltP^'{Ht DÉ Ílcloos IoRÍt DÉ ]aí{^5 Cor:iarra s,

sociedade Por ãçôês, @m sede na cldade Montes Clar§6' Estado de í'llnas G€rêls, na

Àvenlda Govêrnador Magalhâe3 Plnto, no 4OO0, PàÊe, CEP 39404-165, lnsctlt! no

Ci{PJIMF sob o no 22'677 .s2,lo}o1-76, (c) 1 494 268 (um mllhão, quatrocentos e

noventa e qlatro mil, duzênt's e SeSSentà ê oito) novâs àçôes ordlnárlas â s€rem a

seg ul. subsaaitâs e lnteg ràllzad's em mda corrente ntdonâl, por F^z!taD^ c^lÍAriar'o

ITDA., socledade llmltada, com sedê Ílâ cldâdê de i4ontês CltÍos, Estado dê lílnas Gerals,

na Av€nldr Govêmrdor Môgôlhães Phto, no 4OOO, Parte, CEP 39,404-r.66, InscÍlta no

CNP]/MF sob o no 18.892'091/000 1-82; (d) 2.356.345 (dois mllhõês, tr€zentos e

dnquentà e sels mll, trezentas e qlarentà e clnco) novâs açês oadlnádas à seíam a

seguir subscrltas ê lntegralizadas em moeda @raentÊ nôcloíal, poí CFN Aaúcol I

P^rÍ!cI'^çõEs s.a., soclêdade Por âções, com sedê na ddade de Pdmavera do Lêste,

Éstado do Mato Grosso , ns Rua santo André, no 1100, ,ârÚlm RlvD, in!.Íitâ no cNPl/l'lF

sob o no O7.a94.761o ool-29, le) 1,379.324 (um mllhão, trezentos e §êt€ntt e novê

mll, taezenlos e vlntê e quatÍo) novss açP€s ordlnáíEsasêlêtna3ê9ulr subscrltas e

intêgrôllzadas neste ato, em moêdô correntê ntclonrl? por V^l.oa G'r^.xg, LLC, uma

linlted liabilitY cofiPaaY' constltuída ê exltt€ntê nos têrmos dâs Lels do Est óo de

Del.waÉ, Estados Uíldos da AméÍtcâ, com §êde nà 271 CentêÍvllle Roâd, Sultê 4OO'

Wllmington, Dêlaware, Estãdos Unldos dà Amérlcô, inscrit' no CNPr/MF §ob o

no r4.135.!9U OoOl-05; e, com a expressa autonzação e concord âncin da totalldtde dos

aclonlstts, (f) 5.747.184 (cinco milhôês, sêGcentos e quarentã ê 3€tê mll, crnto e

oltent e qÚstro) novas açõês ordlnárlas a *rem ô s€guir subs€Íltas e integrâlizadâs em

cional Por Sor:rz AEtlcoLA P^rÍrctP çúÉ LrD , sociedade llmltadô

sede ô. Cldade de São Prulo, Estâdo de São Paulo, Iô Avênlda PôulEta no 1'842,

7., cEP 01310-2«), lnscrlta no CNPI/i'iF
t{oíte, 21o andâr

9.279.760loOo1-o8' Ém aàzão do aumento do câplta I soctal dô Companhla

ellber.do e mediante á subctiçâo e lntegÍalizaçÊo das nov'15 ações emltldàs nos termos

1
I

da dêllberação aprovada, o caput 
'lo

Artigo 40 clo Estatuto Soclal

sociat, totalmehte subscrlto e integtalizado,

segulnte íova t(i/ ,áo. "Altigo 40 ' O côPital
te) s rnlttlõa s, qÜa ?'acf, ntos e de2olto tull,

é de Rl 366.4ú,135,24
cênto c tdnta e dnco rctls

(tfêzeotos e ses'ênta ê

e vtnte e oito cêntavos dÍvtdtdo zfi 111 943'677 (cefito e

1

d

)

prssa a vlgorar com a

e setcntd e sete)
e qr,aÉntd . Üês úll,

S

quatode

i' I
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otdinártês. nofiúnadvas e se'n vabr nomtna'''' 2' Em segulde à âejov:é: d:-:uÍÍ€íto

de capital, os então 
'clonlstôs 

da -tp"nit upío*l-ât- a tlterôéo da co'mPoslçÂo do

cons.lho de Admlolslração o" t"-*"ii"'-Jl*iao "o" " 
sêr'composto por stê 9

ínove) m€mbros, € até um númêro 
'n'oi 

à-J tloú*' com mandato de 
1 1:1)-'* 

t'
#Ji'"".ã";Jã;; "rá 'prov'da' " 

ril"t r: oo Estâtuto sodal passa a ü9orâr com â

ã:,ffi ;;;;â|ry*,.',7,'f !i,f,,Íig:::i;'i':iffi "Í::"i::-:(nove) Ínenbtus, . até un núnetu tgttâ* 
;;,;"';.;, cor, i1êtúab .te 1 (om) ano,

ou destttuÍveis a qualquer temPo pete Asemo'eã ""':..::^-::::-;,; dõÊ ou.ts seré";,;:;;;;;;;-.i,,iu*'sou'c-",,:*i'^:r;;i:"y;;;"ll''.'J"Í',,ooj"*"
alesgnado o Pí6t"cnte do. ,-ú-rã- "p-ro. 

a reforma do

deliberaçáo, os êntão adonlstâs clâ romPànnE ::::'-1";;; nã formâ ônetà à

;;;ãJ da compônhl'' o qusl Pôssa t vlgorar na integrà na rormâ

prêsênte atà como'aDgoll'

sulsci,çro ! p^e ,.t Ío'o n":-,:ffi".H;;; ü"1ãlilii;.IJlflL?fj'l
s.A.. Companhia de Íecido§ do NoÍte de Prrn'".'"'::::-,]]';;. *bo.r.r.-rn "t'*}ffi ,#; ;;;; Grà,,.s LLc 

"_ :",: ff H5á"TXf.f1*,i.,JT*oo."o ",novâs ãcõês emltldas, conÍorme " "i'*^':*,-::-i :-.."t" "ta como'Anexa.l:
:":À,;:;".;,;;i"11's 6s subc'rr"ao no 1' ônero à p'esente 'ta 

como

51,'..'2,-",,oàpresente"."-:.,Jfu-.".^í:ll":1T::trT.::*:l:
.ffi ffi ;il:;""§T"'"lff X'I*HJ;;*--'*""-''

1

DE'tsErlçôÉ a'r'ov^o" Pot uil LD'[o^4 ADó' 
^

suaacatfto D^a Í{ov^s açõ's

E»:fto^S tendo a Sojltz AgÍícola e PaÊlcl Pações Uda' se Junt do à comP'nhia n!

qual ldàde (h âcionlsta, os rdon lstas da Companhla decidlrãm. Por unânlmidrde, aProvrí

â elêição clo Sí. trl^s rg TlXiEt, iâponê§, aã6âdo, ecoíromlsta, rcsidente ê domlclllado nà

cldade de Tokyo, coú domicílio comê'cialem 1_1, Uchlsaiwtlcho 2-chome, chlYoda_k"

1ooa691, Portador do p.ssapoíte ,sponês oo TG6738960. o membro do conselho de

a.lmanlstração ora ajêtto deveé Pêrmônêcêr êm sêlrs caígo âté a A3samblclã Ge"l

Ordlnária da ComPanh la que aprovaÍ ô§ contas do €rêrcí.I'o soclal de 2013. O membro do

de Admlnlstração oÍa êlelto fol êríPossád o medlante assi natura dê termo

em llvro PróPtlo, tendo declôrado, §ob e Pênâs da lel, que não está imPedido de

a admlnlÉtrâção da ComPânhlâ: (a) Por lêi espêcífica, (b) em .azão de

condenação pênâl, otl sob os efeItos desta, (c) em Ôzão de P€nalidaale
qúe proiba, ainda

qúê temporadâmêntr. o acesso a car96 Públlcos. ou (d) Por címe ísllme't'r,

ou sutomo. concr'jsáo' p€c!lato contra a economlt Popular, o

s|stêma flnãnce lro naclonôl , as aorÍnã§ de defes' coôcoúência, açôes de consumo'

ó{
prevôrlcação, Pelta da

ré Públ , ou ô Propriedade'

\

,t-)U



llncur Íatato E L^viarula D^ At : OÍeÍ€ci(tt â pâl'v'a â quêm dela qulsêsse fàzêt uso

e, como nlnglrém sê manlf6tou, trôírr 
"n""ttuà* 

03 trabalhos e í§g€ris'-a Éunlto

oêlotemDon€cê$ládoàsualôvrátu'.,aqu!l,apósteÍ§idorêãbertôêsG5são''oilldâ
'por 

todos, acnaaa conforÍne, âprovadâ ê ãsslntdô'

São Paulo, 31 de Janelro de 2014'

Robêrto Morelrâ Garcêz

COMPANHTA DE TECIDOS NORT:

DEM

ESTREITO S,A.

VALOR G

soJIlz PÂRNCIPAçôÉS LÍDA

Reglna Ouarte

SecrêÉrla da Mesâ

FAZENDÀ CÁIIÍAGALO LTDA.

GFN LÂE

"l5,7\ r§- I

t h^r

\

X+I§'

.§§
tt\' '

f a'l

--f' - a zz:-,t
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âüEClá

adírx DE s'U!!Ér,ÉIo 
''lo 

1

são 31 de r.nêlro d€ 2014

r
Reglnâ Duàrle

1 il

nêstá data, tm
mocd. (orF€nte

o
00.400,.61323R$

RobeÍto M

5.Â.
âçóes,

5ãodeE§tado5âo 5327Hel
nscÍlta04552-050,cÉP

520.O93/0oot -50.

r0Í§.

SêcÍetãía dr ItleSa

,í'

\-\

or

---I:ís.:cs



A§se.E!

ao(Errn oE SlrE§crtçlo ll' 2

são ,31 de ranetro de 2014'

(rl h
Fêoanda ReglÔa Duôrte

secrêtárlB d. lJles.

crf

il
(]

íasta d€ta, .m
óô.dâ con€nt'

ãontanteo
00200,1616-R'Rí 16.167 ,001.509.211

dô SIlvô

Mag.lhaês
cEP 39404'

.çôes,
Gêrâis,EstadoClâros,

4OOO.
CNP]/PIF166,
76.,622

/

\

d

I



r§rrcJ:C

BottÍlll D! SUB3GIIçI0 x' 3

são 31 de ranelro de 2014

L
Reglna Duartê

Srecíêtáía da Mêsl

I

R3 t5.012.40o,(E
íoi lntegr.llzâdo
nertâ d.tà, em
ã.Edà @rrent'

o11

dâ Silvac

li
EstadoClaros,

Ge.al§Mi
Magâlhães

.404-39 166,CEP4000.

-82.I a.

{

"/

@



a .".

A!E'E.ED

BoLErtx o! SÚ§GttçIo l{' 4

sáo lo, 31 de Jánêlro de 2014

b
Reglna Duarte

sêcÍeÉía da Me§â

{

lnt€grátizôdo
37 .4OO,OO?1.6ÂtRJ

23.673.4O0,0o6FN
ãçóer,poÍs.4.,

aíàtoEstado
1réSãntô

CNPl/MF

a7

t{
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A!EC.&E

golEÍtt oG sulccetco t.' 5

São , 31 de Janêlro dê 2014

t
Fem!nda Reg ina Duãrte

S€crÊtái. da Mêsà

Às r:.asz 60o,oo,
É llauldo óo lof-
tsmuro, Íol
títÊ,grêuz.do nestâ
dãtâ em moealB

Rl13

CNp.)/titF sob
ô. r4.735.39V0001-05

Leis
EstadosEstado

271
400Sutt!

0r tot§

\

/6
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ÂTEC}E

BorrÍrx oa Suiscttc^o rl' a

5ão , 31 de jan€lro dê 2014

Reglna Duârte

Secretáíla da lvlesa

(

Rt 57.74O.OOO,0O fol
lntêgrôllzedo nêstà
dâtr, em moÔ<,a

75.A9sorlt2

SãoEstôdoSãocidsde
1 .a12

CEP2 1
cNPl/€f1o lo-l 200,

-oa760/000191

.: .:)

.:>..:

1r
t"@

L 5z740.ooo,oo
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c pfÍulo r - noxÊ- sEDÉ oô:EÍn o : DUR^c^o

aÉleo !o - a citnbgalo Ganaial Gnahi S'À, socled'de por ações' coÍí sêde na

êiaaãe ae sao Paulo, Estado de são Pàulo, nâ Avenlda Mâgôlhães d€ cas-tro' no 4 800'

l1o andàr, sãla 02, lardlm Panoaama, GP (.5676':!20' llg€_se por estê Estatuto e pelâ

Lel 6.404176 (conforíne álterôdâ, t 'lêl dt§ s'a'1

Plráar.fú Únko _ A campânhta, mêdlante àto de slla Dlretotia' pode sbrir llllàls'

ôgênclas ê escrilóíos, etn qualquêr Parte do terrltórüo bta§llelro ou ôo exteÍl6r'

artlto zo_À companhla têm por obieto soclal: (') clrltlvo de sôla' mllho' algodão €

outros cereals; (b) produçáo de sementes ceÍtiícadôs' PÍodução de §emênte' mudas e

.riá, i"..*ia p-pogação vegetlt cêrüficàdas; (c) sêrvtços de prêparâCo de terÍeio,

I"iiri. -rn"t, til iuoa-çr" ot feÍutlzantes; (') comérclo 'os 
merc'do3 lôtemo e

.rt.-o tf.po.tu*o " 
exportaéo) de prodÚtos âgrícolas' esPcl'lmente grãos vegêtôis e

seús de.lvado§, de foítlllzântes, suas matérlos:prlmas e seus subproduto§' tlém de

ãããnar*" ugA*r.a; (Í) exploràção de seívlços auxllirês eos tr'^sport€s ,ãquavládos;

iii "..r,çoJ 
*r,n"ro ao ttlnspoíte íodovlárlo de cár!,'s em gêral; (b) servlços

auxlliôrês ôo trân§porte de crlgas em geral (logístlcô de transPoÍte,-ou 'Oente 
de

trrnspoÊadoràs); (l) agenclamento maí_umo e operador portuário; Cl) sêrvlços de

à"XJ,ü- " *iír]"-+o; (r) togt"tlca de dêpóslto; (t) consultorlâ de tr'nspoÊes em

gerál; (m) constltulr ou partldpar, sob quâiquer modâlldâde' dê outrâs 
.sodedades'

L-"Jri*' ou entidadcs, cu.lo6 obletos soclàis seJâm' diretô ou 
.lndlrettmente'

vlnculados, ac€ssórlos ou lnstrument'is ao objeto dt Socledãde; (n) lndustrlàllzacão ê

;;;i;;a, por cont póElda ou de ter@lros' dê produtos ôgricobs e seÚs

subprodutos, dê íêrtlllzàntes e seus dêrivado6' de m'táils_primas eín gerãl e de

a"ián"ir* .ga-r"t; . (o) 6dínlnlstrãção dc bens tróptlos

^nExo 
II

E5Í rüro Socr l D^

CaraÍ 64!0 G!!,!t LOr uas 3.4.

30 - O tempo de aluração dá Companhla é l'dête'min'do

40-Ocap Ital soclal, totatmeíte subscÍlto, é de RS 366.a18.135,28 (treêntos ê

e sels mllhõês, quôttocêntos ê dezolto mil, cênto e ttlntâ e clnco í€ltis e vlnte e

dlvldldo êm 114.943'677 (centô e quatorzê mllhõ€s, novecentas

mll, sels.êntâs e sêtentt e gete) tç6ês ordinátias nomlnatlvas, sern va lor

1
tíês

f,
à'\



I

nomlnal.

P.ráír.ío Únko - Cada tção ordhátia dttá dlÍllto â 01 ('m) Yoto nt3

dellher.çóe3 ds Atsêmbtêlt Gêrôl' ob6ervado que o. con'unto dog- Aclonlst's

;;;;; (confiorme deflnido ôbálxo) não podeÍá exêrcen :1n . 
qualqtreÍ

A§semb|êlâGerâl,númarodevolossupeÍlora2/3(dorsterços)dotota|dôvotos
quê pudêíem sêt exerddo3 pel* ioo"rttus Bràtllelros pn'E€ntíls (não sê

finrãJo ,t "*ttções, 
os votos nul@ or' êm branco)'

clPírurp ÍIl - rssllatl.Er 6IRAL

aÍtlqo 5o'A AsseÍnblelã Gêrtl se íêunlrj ordinaítmente nc 4 (quãt'o) prlmêlros

mês€*t que se sagulrerl: âo térmlno it á" t*"tttao soclrl ê Pod€rá se rcunlt

"r,ãru'l*r"*.i 
ã *mprc qüe o§ lnterçses d! compânhh o exlgltêrn'

PaÍáíraÍo únlco _ A As5€mblel' Gelôl será @nvocàdâ Pêlo PÍesldente do consêlho

de Âdmlnlstrôção ou n' Íormã da lei'

AÉirc 60 - A coavo<açto para t assemblelt Gêral sê f'rá pel' lmptEít9' ob6êÍvadâs as

dlso6içõês legats, e írÉdlante ttt'"o 
-t*oao por corÉlo êl€d'rlco (e-t'â") âos

;ã.ã*gÃ;* de cadâ um dos aclonlstas' coÍn avLo dê tEceblmento'

aítrro zo - Âs Assembrêias se'ão conside'.dâs ;1[i[:ffi'5?lÍj:tr 
te,no' dr Ler

e Íe-t9êltàdo o dtsPosto íros 
'cordos 

dc

tatlítato 1'_ Pãra etelto dê obsedâncla do dlsposto no Inclso t do ârtlgo 4''

apts 
-a 

instataçSo ae cad' asêmbldâ Gêral:

I.sêrãoapurados,@mbas€nallstadep'€sençâ.e.dlvulgâdos9êlo
PÍ€sldêntêd.,"""t-"àã..á*lecldonoártlgo.8ê,§6...rbaixo),o
núme'§ total de votos oüütt *' 

"*tEldos 
pelos Adot stâl^ BrirslldÍo6

e peio6 Áclonlslãs otÍ.*iã o**tttt (cm 
"da 'lcllber'ção 

dã ordem

ãJoi", tt rt' o ca*l' obs-eív'do o dispocÊo no ard€o 4"; e

lI" se o totrl dos votos do3 Aclonlstas Estra'gel ros €xcêdêr 2/3 (dols teços)

dos votos que Prrde íêm sêr exeícldG PeloS Adonlstas BrdlletÍo6 (em cadâ

dellberôção, conforÍne o ca'ó' e n'o sê computrndg as abstençóes, voto§

núlos e eín baanco), o número dê votos de @da Aclonl sta Estràngêlrg será

reduzldo PrgPorclonalmente à p3 rticlpação no capltal votànte detida Pelo

conjunto de Âclonlstas Estrângel ft,s prêsentes, de ínodo a quê o tottl dos

votos da Adonistts Estra ng'llos não slJpêlt o llmlte de (quatentâ Pol

ffi

t
\

l"d»



! ;'" ""

ceÔto) do totâl de votG que Podêm ser ex€rcldos ôt Assêmblelã Geràl em

qu€66o.

PartgreÍo 20 _ o fteÉldênt' d' Âssêríbleia G"ôl lnÍotmàrá o númêío de votos

que Poderão ser êxercld€ por càda 
'donlstê 

p'esente' aPó6 t apllca'Éo das

regrâ§ @nstãates no 
"ügo 

4' e no pÍeg'htê rÊlglo'

artlno 8c _ $ poderão tom'r pêrtt d' À$emt'êlâ Gerâl os acionlstts que esteJarn

iJln* .. ,r- a" *"clstro de AçõGs Nomlnativas dà compãnhl'

P.ÍágrâÍo !'_ O aclonistt 9oô'á çat'r tepresêT târ's! nas Âsli€mbleiss G€rôls

por P-roclJrldo,, respeltâdâs ts dBposiCes da lel'

p.rógr.lo 2. - A§ pccsoas PíGsentes à i§srmblolt 
-dêv:to -a,IEs'ntar

documentos que demonstrem a ú qualldade d€ âdonlstls.Brôsllelros-(contormê

definldo no aÉlgo 21) ou Aclonis;E;áogl€iros (coíÍormc dennldo no artlgo 22)'

Pató9ralb 3' - Ant6 de s€r lnsttlada t Assêmblelâ Gêrâl' os adonistts âttlna'ão

o "uvro de Prêsênça', t.dtcanao seu nome e regidêôclB' a quantldtde de tçôês do

que Íorrm titÚla'€s, lndicanóo s sua qualifictção coúo AdonBtE Br'lilelros ou

Àclonlstas EsEangeiÍo3-

Parógr.to 4c _ a llst' dos aclonlstas píê§êntes §€rá ênc€rràda Pelo PE§idântê dt

fqLJueo após a instalação dâ assêínblêlt Gcra:'

Paráíraío 5t - os 
'clonlsB 

que compêreceneÍn à Asscínbleia Gêral apos o

encêrâmento da listt poderÍo àiJp"t au reunlto' nâo lhes sêndo conÍerido'

poném, o diralto ot uot"t "t'i"ú-'"í 
dellb€r'ção nt rer'nlão- êm questão'

Adtctonâlmente, não s..ao .ompriadas suas aÉê5 na d€termlnação do total dc

vo@s atribuídos a Adoni*às Ersgll'iío3 G a Acloíttstas Estrtngelro§'

Paágraro 60 - A9ós o sncerrarnênto dr listt de tclonigtâs' o Presidêntê dt Mê3ll

l|lformôráonúmêlodevoto''qu.poa"ao5€rexeÍtldospo'cadaAclonistl
leiro e @dà Aclonista Estrângelro

Pa.ÍtÍato 10

administíação,
slmples o Paesldênte e o Secíetário'

AsÉêmblêllg Gêral§ sêrão presidldas pelo Presidê'ttê do Conselho de

oü 
"c-trrea 

,m oos present€§ prrô a funeão dê secÍetário'

- Na hlÉt€sê dê ausêncl' do PÍesldeít'

o9 êcloalstts prGsantes 6colheáo êntrc Êeus

do Crnselho da

paíes 9or maioda

§

ú

N
I



GOVEfu\O D() ESTÀDO DE I1INAS (;ERAIS

§ecretaria de Drtado de NIeio Ambiente e Deserrohiúrento Su§ten!ável

Superintetrdê!cid'Regionsl de RegnlâtizâÉo Ambiental
Sqpram-Nortc de \íinas

PtiBLIC..\ÇÃO NO DIARIO O}'ICIÁL I)E I\IINAS GERA.IS

D IO DO EXECUTIVO

P GLNA:07

C) Superintendçnte Re§i.ô3al de Meio Arnbiente da SUPRAM Norte de Minas , '
toma público que foi rcquerida a Licença Ambiental Simplificada na

modalidade LAS/RÀS abaixo idcnti{cada: l. Magnitos Magnago Granitos

Ltda. - Lalra a iéu aberto - rocha-ornameÍúàis e de rcve§imento, pilhâ de

roigito/estçÍil. de rochas omamcntai§ e de revçstimento l. esüada Pari
tra[lporti;]de minério/estéril exteúà aos' limites de empreendimeltos ':' -

miaerários - Grão MogoVMG. PÂh' 024E0/2019n022019. (a) C1ésio

Cândido Amaral. Supelintcndente Regional de Meio Ambiente de SUPRAM
Norte de Minas.

o S ulcrintend(r rte Regional de Mci() A mbi;nle da SUI'RA M Nottc rl'. h4 ittns

toma público que o requcrcrtte abaixo identilicado sollcirou: 1) LACr -

Liçença de OpcrAção em Carátcr Corretivo: * \\'hite Stone MinetaÇio I tdâ'

- EPP -.Lavra a aéu aberto - rochiis om3nrentâis e de r(-\ estitnento c pilha de

reieito,'estéril deÍochas omamenuis e de reYestúnento - IJocaiúva^'IC PA h'
I'1185/201?i002l2019. Ctasse2. ía) Clésio Càndido 4,rnaral. Supe ntcndcrtc
Regional de iveio Ar;biente da StIPRA,N{ Norte de N{inas

O Superintendeúe Regional de Meio Arnbiente rta SU PIiÂM NoÍe dc Minas

toma público o arquivamepro do processo abaixo identificado: 1) Renovação

à. l-li"ri" a" õi".ói *cani"gati General Gtains S.Â. / Fazcnda do

Cartagâlo - Rovinocultura de corte- bô1üocultura de leite, criação de

equinos e muares exlensivo, sginocultura (:ciclo cómpleto), culturas d9 cana

de açúcar e culturas anuais - Pedras dc Máiia da Cruz e ltacàrambiMG -
PA/N' 0066012001/004/201 5 - Classe 4. Motivo: Insatisfatoriedade das

inlbrmaçõês apresenütlas- (a) Clésio Cândido AÍnâral SuperinÍeodente

Regional de NÍeio Arnbiente da SL|PRAM Norte de Minas

llua Grbáçi Pessos, 5(l Ce,rtro - 'IÍoorcs
CÉ!, 39'Í00 I ll T,lr í38) 3224

Clatos - MG
7500

@

DÁT.d: 11105rr019

l

l

I



Paaá9raío 2' - A M€sa compo§ê Pelo Preddênle e pelo SêcÍetárlo será

*"-'""Cr", pelâ condução do3 tràbalhos e pdô elaborôçã" 9":: *-Y,Ii"i:
Caaf, " ou"i, Gxceto sê de outrô forrnt ddlbêrado p€los àdonlstts' 5orá lavraoa

na Àrma ae sr*.lo nos tennos do tÍdgo 13o' §1o dô Lêl das s'A'

Paragralo 3o _ C.berá êxcluslvamente ao PÉsldente da !les!' ot'servtdts as

no.mlt e.oU.t""rO.. p.lo p.€sente Estátutô, qualqueí declsão relativa â1nÚTt:ro

;;;;;;;;;".i";lstâ ou quanto à süa qlallf,cação como Aclonlst! Erasllerm

aatlgo 10 _ A Àssemblela Gêr'l ds C'mpanhiô pôó€rá' nos têímos.do artlío-:zo dã Lêl

J".'-sl^. 
"r"p"no". 

o êxe'cíclo dos direltos do aoon'st' que' tendo subscdto açôes da

ãir."Á" pârâ lntêgrêllzação a pnzo, 
'elxêr 

de lntegrôlizar tals açFês no prazo e

condlçôes prcvlstos no resPêctivo botêtlm de st'b§ctlção'

AÉlgo 11 -O êventual exercíclo, por qualqueÍ dos acionlstas' do dlrelto. de voto nâs

AsseÍnbl6las Gerab dà Companilla êm desacordo com as dtsposlçõ€5 e§tlbêlecldôs nos

.coÍdosdeaclonBtassrqulvsttosnasedesocialobrlgãráoprc.ldentêd.As§êmblêla
ãerat a nao computat o voto protêrido pelo aclo'llstt l§fÍatot'

aÍtlgo 12 _ Âs dellber.ções da Assêmblêia Gera' setâo tomadls pêlos quóíuns minlmos

prevlstos nt trl dôs S.^, não computàdos 03 voto'i em bràn@' e êxccto se môlor

ãrO-- "a. - 
*,n,Oo nos termos dê atordo de àclonlstâs âqutvàdo nt §ede social'

Parágraro únlco _ Nas votãçôes dê deliberóçõês dâ Assemblel' Gerâl ser'o

apurôdo3 sêPãrôdamentê 06 vôtoÉ tle Acionlstas BrôsllelÍos ê Aclonistôs

Estíangelros (aÊigos 2t e 22' respectlvamêntê)' obseívàdâs ts llmltaç6's dê voto

de quê trâtam os àrtlgos 4o e 7ô'

CAPfTULO TV - GOHSELHO DE ÂDTIÍ{ISÍRÂGAO

ou Aclonlsta Estrsngelro.

13 - O conselho da companhiâ sêná composto por aÉ 9 (nove) rnembros, e até

númeÍo lguál cle suplentes. rÉsldentes ou náo no Páís, eleltos ou dêstltuívels ã

lquer temPo Pelá assembleia G€ral, coín mandato de 1 (úm) êno, Permânecendo em

u cargo até a Po5sa de sêus sucessores, utn do§ quâlt será deslgnado o Pre§ld'nte do

Cons€lho de Àdmlnlgtráção'

Artlgo 14 _ Os ínembro§ do Conselho de MÍnlnlstrâção

asslnâtura de termos de Posse lavrados no livrt dê Atôs

e pêrmsneceÍão

selão emPo§sâdos mêdlante

de Reunlões do Conselho de

rglr§.
çÂo

em sêus cargos até a

^i)



Artlío 15 _ Em s!â5 àus&ldas gu lmpedlmentos têmporáÍlos, qualquer membro do

Consetfro de A.lmlnl§tração poderá ser substltuldo por qunhuet outro osmbro por êlê

lndlctdo.

artlgo la - No cà3o dê vãcânciâ dê cârgo o Conselho de 
'dmlnlstra§ão' 

§êtii- convocêda

ô a;3€mblelâ Gera! em até 30 (Hnt!) dlâs p'râ êl€gêÍ o tltt'lôr que dsverá cumPír o

Íêstãntê do mandàto do subatltuído.

AÉlgo !7 _ O conselho de Ádmlnlstrâçto §e l€unlni ordlnariâme'te a cada 3 (ttês)

meses e, extraoidlnSÍlâmeate, sempre que o lnteíêsse sodal assim êxigir'

Paragrato 1o _ A convo<àção e lngttlsção d's r€Únlõ€6 do consêlho dê

Mmlnlstrôção sêÉ realiradâ ílo§ termos píevlstos no Rêgimênto I'têmo do

Consêlho de Âdmlnlstrêção ê r€gÍ,eltôdo o dlsp6to íros àcordos dê adonistas

arqulvados n! gêde social.

,arág.alo 20 _ ÀÊ Gunlõa§ do Cons'lho serão PílÉldldâs Pêlo Pres'dente do

conselho de Adml.istra§ão, o qÚãl Indlcará um dos pre*ntes (gue não

nêcessarlamente gÍedsa têa um membro do Consêlho de AdmlÍlstração) paÉ

ocupar â função de se€rêtário, sendo à Ínes! responévêl por nêglstreÍ às

dlscussões e dsllbêraçôes oaor'ldas gft ttâ9, '§ 
quals sêrão tnv"das na íorma

sumárla ê d€vêrão rêtl§t 'l llêlmente a r*pectlvâ rêunlão'

Parágr.ro 3a'Câda cÔnsêlhelío têrá o dlrclto â 01 (um) voto' 
'odêído 

os

"-rdos 
d" acionlstâs aÍqulvôdos na s€dê soclal esttbêkcêr o voto de desempàte

ao Presldeate do ConsêltÉ de Admlnlstr'ção' Exceto §€ maior quórsm não Íot

oigtao no" teímos de acorÚo d€ aclonlstâs "qtlvado 
na sede sodtl' ls

delibêrôçlrê3 serão toat!âd.s Pel' màlori' dê votos dc m€mbros do coírsslho dc

Admlnlstrâção presei!É à rtunião'

AÉlgo t8 - A remunerâção global anuâ|, llxa e varlável, dos adminlstrôdotes dà

panhlâ seá fixada p€la Âssemblela Gerâ l, câbendo ao Conselho de Admlnlstração a

sua lndlvlduallzaçâo

(a aprovâr polÍticas de apli.ação gêral da Compânt â e o ReglmeÍto lnterno do

Consêlho <te AdmlnlstÍação ;

AÍtleo 19 _ compete âo Cons€lho de Admlnlstrâção' sêm P'êJtízo das demais mãtérlas

0."r1i"" "" Lêi d§ S'A. e no a@tdo de âclonistas ârqulvado nê sede soclal:

rÍ§. d\

@



(c) elegêa e destilri. o Dl.êtor Preside§ae ê os demals Diíeto'ês dâ Compa'hia'

est* úl§mos ttlediônê proposiçôo do Dlrêto. Presidente, ê flxar-lhe§ '9
rêsrêctjvas rêmunêrações, obseô/€do o limlte getal €tabêlêcldo 

'êlaÂssêmbl€là Geral:

(d) tixâr t or{êntaÉô geral par. aêgócios da Companhlà!

(e) apr.,va. o Plêno de Negócio§ ê orçâmento Anual da Compãohia e suas

aiterâçôês, bem cômo a .aallzâção d€ investlmentos 
'}ão 

,revistos no Pl'no

dê Nêg&los ou ÕGãmênto Ànual;

{b) aprovàr a macroe§:tuturá org.nl2ôciqnal dâ Comrêthia;

(í) dêcldlr sobae a const,tuiÉo ê sobae ê aquisição o! âllenação de paÊlctpaç§o

direta ou iadireta elll ôltras soalqaâd€si

.l

(e)

(h)

(r)

ssbmeter à Altembleiô Geral propostas sobr€ à êmissão de ações I vali'ês

mobiliá,ios Pelâ Companhia;

àutodzar a celebêçâo, pela cat§ranhia ou gua§ sÚb§tdiárla9' de acordg de

àcionl§ta9, âaordos d6 â§§oalâção, aaada de Joínt venarre oÜ 
'orltpt§lllls3o

sl-llat bem aoíno altêrar os âcordos existêntes, rênundar dlreltos ou

dlspensar o cumprimênto ctê guahuêr obrlgação nelês prêvlsta;

sub,netêr à A§seútlêla 6eral 9rolgstt sôttê a aqulslção de ações de

e$lssão da ?tópria ComPanhÉ, pôaa rnanutençâo em tesourarlô ou

aancelamentor tnm como dêcldta ê rÊspeito da r€sPectiva aliêíação'

obsêavad.s ã§ dlsposições ,egêls e ôs normas edltadas p€la Comissão de

vslôres MoblliáÍios, aâso apllcável;

decidlr sôbrê a concêssão dê gaat'lia§, dê quôlque' val'r' a quelsqueí

tercêlros que não g3Jãmiriiá9íâde§ conttoladas pêla companh{a;

flxaÍ §9 lltrilt€g áé .íça" a.ntto dos qr'ais os D'retores ê d'emais

;;,e"*,r;tl da compantria poderào, sêm à prévia autorizaçâo do

ãJrr"ri" o" admlniíraçâo ou dâ Dlrêtorlê, conforme o caso' contÍât'r

operações, empré5ümos ou flnanciâmêttos;

l

(l) aprovar o exeÍ.icio do direito dê voto pêla compônhiô em relação à5

sociedades Por ela contÍoladas; ,/." q\
Dt rfl§

Pauh

;"'i:::.::.l:i

0)

(k) 6

Y
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(m) €scolhe. ê destitulr auditores i'de9êndentes dô ComP'íhia ê-de suas

controlâdas, ou §ubstltl'ição do âÚdltor lnde99'dêntê com contrêto em

clrÍ30;

ln) ãoíovaa õ rêallzâçào, contíataçâo, alteràção ou rê5clsão dê quãisquer

;:;;;,;r"-tõ.;, iransaçoes ey'ou relàções comeícl'rs en": o" 
-'-T :::"'

a iompanhta (ou umo socledade por elô controlêda) e' de outro.lado'

quâlsqter dê seus ãciicnistas, suas anliadas' respectlvos dlrcloÊs' ge§'ores'

ad.nlaigtrêdore§, ê iôrentes do3 
'nêsmos 

até o 3" (têrcêir§) gt6u;

(o) 3p.ovar a coataataÉo de 9mp'&Hmos ou flnândômentos êm vâ'ôt'

l;dNldualmênte ou eÍn çonJunto com opeÉçôes relàcionâdas' suPerioÍ ãÔ

lue vter a ser tlxado pelo consetho de Admlnistração em reunlão espeorrca;

(p) aprovaÍ a ãqulsição ou aliênâção de ativos pela cotnpâllii'' quando o vstor

ia operação uttrapassai de Íott'tt isolada ou agregadâ' vãlor-s-up-erior-'o qr'ê

,la, 
" 

a"i fir"ao pa,o ConÉelho de Adí}]nistração em reÜnlão especrÍca;

(q) aprovãr âs propostas, a sercm aptêntadas "*-*l"Tll: ::'t^,-t]:t"'
Presldente da Compônhlr, de outorga ou ãltêrdção de qualqleÍ plano- de

p"io-,p.ng. nos llcIos e resultados Ja comPanhla' plrno de LÉnus baseêdo

lrn ÀlÀ.-u"* Individual e,ou da compênhir' plano de outorg-â de-opç6ês

ã. .ã.pÀ o, 
"u."",'çae 

dê açôes ou out'os ÚtÚlos (inclÚsive açôes virtuals -

phantotn stock, representattvo§ do Gpltal soclal ds Compênhla ou. suas

lontrorua"a, ou quahuer oulro pltno de lncêntivo de Iongo pr'zo quê vlnculê

pa.celt 3ub§ânclal 63 rcmunem'âo de âdmlnrstradores' dlretore§'

€xêclrtlvo§, gereítes e/ou t*pttgia* da companhla ao valor Q/ou

valorizáçâo dãs ações de emissão dâ Companhia; e

aÍ) aptovar as groPostas, confoÍme vieíem ã ser àpresentadas oPor!''a'iêntê

pelo Dia€tor Presidente da comDanhia após discllssão dâs propostas do

Dirêtor Finan€eiro e do Diretor Op€rôcional da Compãnhla' da poÍtica d€

l*o-"a*"Oa ""nl*f !ârâ os empregâdos dâ companhia e suas controlãdâ§

oir. ",rr."rrr 
n"" ut'''dades comêrcia's e ãEícolas'

Paaágr.fo únlco - O con§elho de admlnr§t3ção' pelo voto da maloria simPles de

sêus mêrnbro§, Podará 'rl$ 
comltês a fim de ôuxillar a§ suas responsabllldades e

ã'..*'il;r,* ; retmo§ €stabelecldos no acordo de acionrstas arqulvado na

sede 5o€iã1.

l

o - Ao Presidê§te do Conselh<, de Admln .tlservado o dlsposto no

6
,\

Tl{0Í 5
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Reglmento Intemo dÔ Consêlho d€ ÂdmhlstEção, compcte:

(a) colwocàr e Presldlr âs r.unlôes do corÉelho de Admhl§tíaç&; â

(b) convo<ar. Assêhblêla Gêral.

oazh{§J.:-Âgcugâ§

AÉl9o 21 _ Párô os êfeitos deste Estttuto, 5ão coô'lds-àdos sdÔnistas btãsllêlro§

("aEieÂl§larElaslrilaÍ') t

(t) a§ pe§§gls n.Elruls biàglelrâ6, natas ou naturrllztdas' resldentes no Brasll

ou no ext€rlor; e

(li) as Pessoas orgànlz.dâs de conforfildade com t lel br'silelr' ê que tênhãm

no Brasll r sêde de 3uã a'tmiôlstrsdo e' adldontlmente' sallsfa(em càdt um

dos s€gulntes r<ulsltos:

(a) sêrtm CÔntrol.das, dlreta ou lndlrêt'mêntê' por uma dr máE pesso's

netufills dê que tràtâ o itrm (l) adí'lt; '
(b) côso à Pessoa em questtÔ sêJa urn fundo dG lnvesumênto oÚ 

'ntldàd''
slmllâr, (b 1) o geslot ou oÚiÍ' Plsso' que dêtlver dlscriclonttlêdadG

nà tomadr de d€dsôes de lnvêstlmênto dG tal tundo Gl êntldt'lê

saüsfaçr ot rêgulítôs de Aclontstc Br'dl'lto prêvlstos 
'reste 

lttlgo 21;

e (b.2) os quotlsàs {tÜlares dts quotâs otr Útulo6 rePt€têntttlvos do

patrtniôof ae tôl fundo de lnv€sümento or, enti"adê de l'l fundo

sêram Pês§o's gÚ€ sãtisíã{tft os leqÚlCt6 de Adonlstt &rall'lro

Pilvlsto§ ncrtê artlgo 21'

PaÍágrôÍo !o - A compaÍ*tla mantetá nêglstro dos Acionlstôs 
-B'âsllêlros 

e

oãii.ta"1"r.ng.t.*, con;ome dei'ldos nestê ârtlgo ê ôo àrugo 22'

P.rágr.to ,o' O Acloôtsta Brasilelro d€verÚ comprovar perante à Compônhla'

.à,ii[ " 
upr"""nt"ç§o da documtntàcão quê vler a s€r sollc{tâd' por est!' que

satlsfaz aos requbltos Prevlstos ne§t' trügo 21'

PeÉgraío 3o _ Para fins d€stê Estàtuto' ôs sêgulíte' €x9Élsões terão os

slgnlfr câdo3 atíbuÍdos abalxo:

6

Ncom Élação a uína Pe6soa, §lgnmcô (l) o



Pês§o. de êleger, dl.eta ou lndi.rtarteÔte, a mrlotiã dos ôdmlnl§ttadores 
-e-de

à.i"r-,*t e ionduzir as politi.t e admlnlstràçáô dê tal ÍEsso'; ou (il) ô

tltularidade, direta ou lndlretô, Por umô PeÉsoâ de pelo írenos 50 (cinqÚent'

Ái *nto) Ín"s 1 (uma) .çãoy'quota teprcse'tatlva 
"o 

capltal soclat vottnte da

Pessoà efi questão; e

'Esgâ' 3l9nl6cô quahuer pesçoa natuí'l' pesoa JuÍídica'

in esttmeato, orgânlzaçáo nso constltul{'ã e quãlqtr€r

lndepêndent€rnentê de ter ol, não Persoíalldade lurídl'â
quãlquêr autorid€dê gpvômam€nt'l

Artlgo 22 ' Serão co.sldêradâs coho adonlstãs estrangelíos ('Aclonlstâs Estrâno'lrc")'

p3râ; efuto deste Estatuto, ss Pêssoas náo comP'eêtdldôs no dls'!osto no àrtl-go 21 e ts

lra iau-coar-*."m, nos tefinos do § 20 do mê3mo artlgo' qu€ satis-ftzem tos

requlgltos Para s€rêm reglstrdoc GonE aclonlstàs Btaglelros'

cÂptruLo vr - DllEroralÀ

Artl'o23-ADhttorlâ§6Íá@mPostãpol,.omínlmo,3(t.ês)c{.êtorÉs,obsêÍv.doo
ll'+ã no a.o.oo ae ãgonlstas àlq'ivtdo na sêde soclâl' ãdonlgtas ou nâo' rÊsldentês

""ã., 
,"n* e destrtulvels a qualquêÍ t"'npo pêl'o Cooselho dê admlílttração' com

mandôto até a Possê de sôus suc€s§orc''

Artlro 24 - Cab€rá ao Coíi§elho de Adml'lstrâção aleger o Oiretor 
-Presldênte' 

que

lndlcârá os demâ15 Diretores pàrô tPl'ov'ção do Con§€lho dê a'lmtnttttado'

P.ÍÚgraao to - Os Dlretores §€rão Invêsdd6 nos s'u9 cãrgos mêdltnte assinlturô

ie teimo dc posse lavÍado no Llvto de Atôs de Rêunlõês dà Dlteto'll'

PaaótraÍo 20 _ os Dlrêtorês Permrnecêíão em §eus cargoc até a Posse d€ seus

súbstltutos.

t (,§t, fundo de

outía entidade
póprla, lnclulndo

- Nôs ausênclas e lmpêdllnertos dê quôlquêr dos Diretotes' cabêrá ao Dlretor

a lndlcãçãô de geu subttltÚto, €ntre os demals Diretores'

Únlco _ o Dirêtot Presidente poderá lndlcôr, dentre os demals

caso de ausêncras temporaôas e
DlÍêtore§, seu

Itnpedlmentos

substituto temPorário em

25

Pârág.aÍo

ÂÉlgo 216 - Ocorendo vacâncla no @rgo de Dlretoí, ao Conselho de

elegel o subsu§lto quê êxercerá o càígo
cabêé
pe.iodo nte do

1i



rnândato,

Àrtlto ,7 - Compête à Di.êtoía, sêm prerutzo dãs dêmôls comp€têndã§ previ§tês na

leglsláção âpiiével:

(ã) a prêtlat dê todq§ os atos n€cêssáí§ ao fun'lonâmentÔ dâ ComPãnhia'

exaelo os que, por tei ou Por este Estôtuto, sêjtm atribulção dê ol'ttos

órgâos;

(b) reprcs€ntat a coaí?anhla ativâ ê pà§siva&êítê, em Juízo ou to'a dêle' sem

tre.iuízo do dl§pôsto ao at§go 29 dêste E$atuto; e

(c) elâboràr o re!àtoío anual da .dmlnlst"çto. ã demonstrâçAes frntrcelrês e

a proposiã de dêstinôçâô de rêsuttado do exerciclo, â 
''rêm 

submetlda§ ôo

con§etho de Admialstaação e à a§sêírblela Ge"l'

À'ttgo 2A - É faclltãdg à ComPanhla nomêar Proãlrêdore§, dêvendo o lístrumenL

reslectlvo ser as§nâdo por 2 (dôis) Ínembros da ti§lo.lâ'

,aaátatta ÚnLo - As Pto§rràções deverão lon'et poderes espêcíÍcos e' com

exce&o daquelas out§ígadas a advogados pâra repre§entação da Companhlà €tn

pioc;ssos ,udldâl§ ou admlnistràtrvoG, terão prôzo de vslldàde llmltôdô a' 'q
rnáxlmo, 3 (três) !nos.

À:tlgo 29 _ A co,npinhla só será §brçêdâ pêla ô§sinatura eonlunta de:

(a) 2 (doi§) ât.&res; ou

(b) 1 (uo) Dlíêtar € 1 (um) ProcuradoÍ ou 2 (dols) Pro't"-adores com poderes

êspecíflcos conÍerldos na t§4"ê do a'U93 28 deste Estôttto'

,

,

Únko- Poderão ser asslnàdos ôPênas 9or 1 (!rm) Diretor, ou Pot 1

irm) dos Procuíãdores nomeado§ Õê íorm9 destê Éstatuto, os atos d€

represêntação
municjPôia.

da companh:a Pêaante rêtãrtlçõe§ públlc.s fedêrals, estaduaB 'u

30 - Á óiÍetoíã 9e teanirá qu3'd§ convo'âda pelo Diretor Ptês'dentê' o qúal

presidir âs íeunlões

com a presençã de, no mínlmo, a

um deles o Diíato. Prêsidentê ôuPrrógr!Ío Únko 'A Dl'elonâ poóeá rêuniFse

metade dos s€Js memb'os em êxerciclo' sendo

/

Y
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seu sub6tltüto, nâ lorma dê§te E tahrtô.

^rtEo 
fl- É Ydado à Olretorla à prátlaa de atos dê qullqu€t ílâtutêzà nelâtlvã â

negódos oú oPerâç6ês estranhas aos obJetlvos §odals, ttls como t PÍegtt!ão de

gâr-ântlas. obrigaçõe§ de tercliros, Gxcêto às sÚbÉldlárias integrâis da Compànhla' oÚ 6e

autorlzàdo êxpes§amentê Pêlo Consêlho de Admlnlstração'

catitlJl.o vrr - coilsELHO FrSC L

^r,l,llo 
32 - o conselho Fis(al, armposto de. no mínimo, 3 (três) ê' no máxlmo' 5

(clnà) membros e selrs.espectlvo6 sl,plentes, eleltos pela Âssemblelt Geral' funcionârá

d€ forma não permanente, na formâ da lêi'

AÊho33'OfiandatodoConsêlhoFlscalsêráde1(um)tno'petmlgdâareelelção'
senÃ que a eleição aevêrá ácontecer semp'ê por o<ô§lão dà Âssêmblela Gerôl OÍdlnárla'

Paaagr.ío únlao - O Côtlsêlho Flscra deveé adotàt um Regimento Póprlo no quâl

s€rão Gsttbelecldo6 P.oaedl.nentos sobrê 3u's atrlbtrlções'

aÉIgo ,a _ os ínembros do Consêlho FlsE l te'ão â t€Ínunersção que lh€ íor

estaÉencroa peta lssamblolô quê os elegeí, ob§ervedo, a respetto, o que dtspuser â lrl.

GAPÍÍULO VIIT. EXERCICTO SOGI L DilloltA ACõES FIX XGEIRAS E

prsflriútclo DE LUCRoS

AÉigo 35 - O êxerdclo sodal ao Inlclô em 10 de Jãneim e termlna eô 31 de dêzeÍnbro

de côda àôo.

AÊIgo!6.A0flmd.cadôêxerciciosocial,sêrálevã.tâdoo!tô|anç!pôtdmoniôle
prep-aradas as demats demonstrações f,nanceiras êxlgldâs por lêl'

P.rÍgíaro l' _ Do rêsultâdo do eterclclo' 'És 
as dêd!ções- dos. píêJwzos

à*i-rr"ao". a.t p-vlsões p,r' o Imposto dc Re'da' seráo deduzldas' observados

--rin " 
t*",", as pârücip,ções nos luctos evêntuàlmênte concêdklâs. aos

"aafiúaa"*" 
ê/ou emtícaados da cÔmpanhia por dellberàCo dô Àssêmblela

;;;;;il, qr. roáni" aprovará a àrt'ioutção dê tals ptrtlclpações após

loüu-lo. *'o,r,o.ndos minimos, Prevlíos no âÊl9o 202' 52o' dã Lel no 6 4(x'

ôos acionlstas

Parógraío 20 - Do lucro líquldo vêÍtfrcâdo nà formã dã lel, §êrão ded'üzidos 5

não excedeÍá dê 2ovo
( por cento) parâ a con§titulção da Reserva

Y
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(vlntê por cento) do c.pltôl soclà|.

Paiágrato 30 - Flca fasrltado à Coúpanhlô o levantamento de balânços trlmêstrdls

e,/ou s€mê3trà15; hãvendo lú(Í0 êm tãts bllànço6 e no t'âlançp anual, pod'rá haver

distribulção de dlvldendo§, obseívadàs as dlrpostÉ€6 dt lel e a Folídce de

Dlvide.dos d. Compônhla, por dellberâç5o pt{r'lê do Consolho dê admlnlstràção'

vedada . dl6trlbuiçáo'ad refercndurr" Pel6 glrgloíla'

ParlgÍaío 40 _ o conselho de admlnlst.!ção Pod€é decla'ar dlvldendos

lít€rmedlários à conta de luctos.cumuldos ou de reservas d' lucl6 exlst'ntE no

últlmo balanço anuôl ou *mesttal, ob6ary.do o dlÉpcto n' Pol'tica dê Dlvldendos

da Compânhlg.

PàÍÍgÍrro 50 _ A companhia, por dêllbêrâ§lo do Conselho de Âdmlnlstração'

pode; pagar iuros sobrê o c.pltal póp.lo âos sêus àcloni'Êãs' nos termos do trtlgo

!", pu.jg.ero i. ua Lei no 9.249 dê 26.12.95 . lGelstâç:o pêrtlnente, lmputtndo-sê

o valor d-os Juros p:go§ ou crldltádos ão vtlor do dlvideÍdo obriqatódo'

AÉ1úo 37 - Os dlvldendos e os.,uros sobre o clplttl Pó9ío de quê trôtà o Ártlgo 36'

atrtu-uldosaosàclonlstasnãorendeÉoltrtose,senâotEdtmàdosapós3(tê5)ànosa
contôr da dttâ do hldo de pagamento de crdt dlvldendo ou 

'uíos 
sobrê o c'pltal

póprio, pre§deveíão em fôvor da Companhlr'

c Pftut-o fl - lcoRoos o! 
^ctoÍ{l§fÀs

AÉtgo 3s _ os àcoÍdos de aclonlstôs dêvidômento r€g|*r'dos na sêde da Complnhlt

;;;;.* outr.s disposlçírc§. est beleçáín <láuerl's e condlçõ6 parô comprô' venda'

,Ài"r.aa"o" ê oneÍaç5o de açõcs de emts§ão da compánhlr, prÊfetênde p.râ àdqulrl_

L", .r"r"i.,o ao of,"nà de voto, o'.r Pode' de contDle, serão r€speltãdos pelâ Companhla'

por sua administraçãô ê p€lo Presldente das Assêmbl'las G'rals'

P.rágrâÍo únko - As ob.1gâções e responsãbllldâdes ae§ultônte§ d€ ttls ãco'dos

sêrão válldàs ê obngrêo teÍEelros tão logo tâis acoídos tênham sido devldrmente

êvêrbados nos llvros de reglstro da Comgãnhla' Os ôdministradores da Companhlô

zelaráo pela obseavânaia desÉes scordos e o Prêsldette dâ Â§semblela Gera I ou das

reuniô6 do Conselho de Admlnlsração, conforme o côso, devêrão aqir de àco

com o êstôbel€cldo em lel.

c PfÍulo x - DtssolucÃo

39 - A ComPan hla sê dl9§olverá nos ca§os prevlsto6 em lel

Ído tr
r^il

015

da tuts.

br

/
/./'

v



P..ágrâío Únlco _ Em caso de dlssoluÉo exlrajudi'lêl dã Companhla' competê à

asnemblela Gerôl dêteÍmitêr ô modo de llqulclrção' eleger o llquidantê e o Conselho

Figcal pa.a funclo.â. durant§ a fase dé llquidtção'

capiTulô xr - sol.ucÃo DE cox:RovÉRsras

Artlgo 43 - Íoda e qealquer dlspÚta ou @nt'ové'sia oriunda orl relàclotôda ao prêsente

o"olrt ioo.r a"r".a §er êsolvjdi, exclusivã e deÍlnitlvamen:e' por melo de arbitíagêm

Iit'J,rri" * a,aãde de §ão Paulo' Ê§êdo de sâ) tâulo ê administrâdô pela cámara

de c6fiérciô Bíastt-canldá rcâma.ô d; Arbltrdoem"). A ârbltragem sêrá instituída e

;;;;* de acordo com o Regutamento d€ Arbirrêgem da cámara d€ Arbltrãgem,

:l:;;;'";;;;," '"'ao 
ánt'ao' em crobro ("Reoulamento de Arbrt'ãeem") o

trabunal aôltrãl ('Tribunal arbllrâl-) seáeonstttuído por: (três) árbltro§' sendo 1 (uml

delês ln3:côdo pela Parte a P€dido de q;3m â âÍbitratem fui lnstãuíad'' outro indicado

p€la Pàrte em face de quêm a arortolem fot tnJurada e o têrceiro' qu-e será o

l-.".,d*i" o" Trtbunal Arbirral, lndicado ;los 2 (dols) áóitros escolhldos_ ,-elas PâÉes

Nà hipótese de litlsconúrc|o, as PaÊes llusconsortes deveíâo' de comum acoído' lndicar

;;'iãi ;;;" compor o Tdbunal Arblt'al' sendo que' caso nào hê'la um acordo nesse

seatldo, 9 áôltro será ê§colhido peto p'"ga"nt" ou Cámara Arbitral' ôa íorrna do

Reqúlamento de Aôttragem 
'lo 

câso de lt5êütôéo Llma arbit'agem mul§llteral' em

;:;;;;;";.,(*?il*Y-::^'l'Ii:,.T,1IfSf":#i[T."":n=:;'ffi :::
invlável â Íormação de lltls'onsÔrclo' o!

;;;;;;;;";..r.'To.:':j1:3fl :"f":r1::U:::::"Jff :§mordroÚâ
oflcial para todos os alos da aóitràgêm

,/,, -
// 

"('ô

1

P.rág.aít únko - sem grejuízo da validade d€stã cláusula compromis§ótiã, as

Parte§ áeqem. com a exclusão de quàBqüeÍ outros. o foÍo da comal.a do §ão

Pa!lo, Estado de São Pâulo, Br"sit - qúãndo e se ne'es§átlo' paaa Rns exclúsivo§

de. (ô) e)aêcoçáo de obrlStçôgt qúe comPortê'. d'9de logo , ê.êcução ,udlcial;

(b) tbtê.ção de mêdida§ coêrcitivâs or' proaêd imêôto§ acaute la!ôrios de natureza

tiva, provi§ó.ia ôu permanenle, coato gâaântia âo procedlmento arbltÊl a

sêr inialado ôt rá êm cÚrso eíltÍê âs FaÊes e/ou Para ga rântiraexistênclaeô

eficáclã do Procê<ll arbitrêl; ou (c) obtenção de rnedldas de cãtiiter

mandaôlêôta: e de execuçãq ê§leciflcã, sendo certo qu€, atinqida a Providêncla

anândamentâl ou de exacutto especíica perseguida, íestltÚ ir-sê.á ao Trib§nãl

Arbitral ô set a!ôstituld' os Já constltuldo, contorme o caso, a pbna e excluslva

pa,-à decid ir aceraa dê toda ê qualque questãô, seja dê
ar}?etência

tênha dado enselo ao glelto mandãarental Ô!r dê
prccealimento ôu cle méílto, quê

exêcuÇão êsPecificõ. se o respectivo P imênto iüdinat até

do Íribunal AÍblt.ô l, parcial ou final, a respelto

11



JUCESP PROÍOCOLO

2.020.683/184

l ltilr lüllil fl I lill lüil iill t]il]lxfiilfiil

clI.nÍIAGAI.o GENERÂL GRÂINS S.À
CTIPJ Do 12.944.17olooo1-o3

NIRE gS.3oo.38S.69r

ála de Reunião do Conselho de Ádminisbasão
r€slizâda em 19 de sete[üro de 2018

Local e ma| 19 de seteEbro de 2or8, às B:3o hora§, DÂ sede social da Cantagalo

Gercral Grairs S,À ("Q9apaa\14J, localizada ua cidâde de São Paulo, Estado de São

Paulo, na Arerridâ Matalhães de Câstlo, no 48oo, 11o atrdar, sálâ 02, CEP os676-r2o.

Convocação e Presênç.: Face à pres€nçâ dâ totâlidade dos membros do CoDselho de

AdmilistraÉo da Compqnhia foram dispensadas as formalidade de couvocaçâo.

M€sa: Luü CoDrâdo dos §antos Cârvalho Sundfelil - PresideEte; e Dta. FerÀanda

RegiDâ Duade - Secletária.

Deliberações: Os conselheiroe, por maioria de votos, aprcvaraE o quaEto setue:

aceitar os pedidos de renúncia ao cârgo de Diretor Presideote da Compalrhia
e Dir€tor de Operâ@ da Comp€rhia, apreseltailos pelos seDhore§ Brandon

Scott Crsziet e Louis Fergus Blomfield C,eld Àâ dâta de 31de aSosto de 2018;

em decorrência das renúncias ora âcatadás, eleger para o cargo ile Diretor
Pr€sidente da CoEpaúia o Si. LUZ CONRADO DOS SANTOS CÁRVAIHO

SIINDFELD, brasileiro, casado, eco[ooista, Portador dâ édula de

idêÀtidade RG ro. 7,372.743-E inscrito Do CPFIr{f sob o no. 178.073.978-

88, Esialeote e domiciliado na Rua CoÍraDdaDte Garcia DÁvila, Eo. 55,

Morumbi. São Paulo/SP, CEP os6s,4-o4o;

(i)

(ü)

.!

n

I

Nem do Dia! (i) Aceitaéo dos pedidos de rerúacia dos Seahores BraniloD scott
Crozier e Iouis Feryus B.otnfield Gel4 respedh,amelte como Düetor PrÊsideDte e

Diretor de Operaçães da Compaúia; (ll) Nomeação do Sr. Luiz Coúâdo dos Santos

Caryalho SuadGlil como Dirctor PEsidetrte; (iii) Nomeação do Sr. Mar.os Pepe B€rtoai
como Diretor de OperaÉes da Compa.ahia; (iv) NomeâÉo dâ Sra, FeÍrandâ Regina

Duárte como Dirctora se4 deDoxoiDâção eqredfica; e (v).IDsh1rÉo do voto da

Compalhiâ como quotistâ coDtroladorâ dâs sociedâdes Siqueira Eúpl€endimedtos e

PârticipaÉes Ltda. e Ttopical EúrpreeDdirneDtos e Participações Ltda., tro tocante à
aceitâção das renúocias
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(iü) eB decorrência das r€Dútrcia§ ora acatada§, eleger para o carSo de Dir€tor de

Opera6es da Compânhia o Sr' MARCOS PEPE BERTOM, brasileilo, casado,

administrad,or, portador da cedula ite iilentiiiade RG tr' 22427058 SSP/SP,

inscrito no CPF/MF sob o Do 268.69L728-89, r€§ideute e domiciliado na Rua

Dr. Iáerte Setubsl, §8, ap. 4L Vila Atrdrade, CEP 05.665'010, no Muoicípio

ale São Paulo, Estado de São Paulo; e

(rg eleger para o calgo de Dir€tor s€m denooinação específica, a Sra'

FERNAI\'DÂ REGINÀ DUARTE, brasileilo, solteira, âdvogadÂ, portadorâ dÂ

cédula de identidaile RG tr" 25.682.573-7 SSP/SP, iÀsedta ro CPF/MF sob o

Í1" 276.1L7-82894, r€sidente e domiciliaila oa Aveuida Etr8eúeilo lleitoi
Aútonio Eiras Garcia, 162L ap. tolB, Butatrta, CEP o5588-oo1, üo Município

de São Paulq Estado ile São Paulo;

(v) insuuir a Companhia a exercer o seu direito ile voto como quotista de suâs

conholadas Siqueira EmpreendioeDtos e ParticiPâÉe§ Ltdâ' e Tropical

EúpleeDdiEento§ e ParticiPades Ltda. oo seatido de aceitar as renúncias

apt§eÀtadâs pelo§ seúor€6 Braído! Scott Croziet e Louis Fergüs Bromfiêld

GulÀ ,ro-ordo o o" 
""nhores 

Luiz Coorado ilos Santoc Cârvâlho SuÀdíeld'

e Marcos Pepe Bertoni acima quslifrcados, como serls sucessorias'

O Dirctor Pr€sideate S!. lrriz Coffâdo dos Santos Cârv"alho SundfelÀ o DirctoÍ de

Operâd€s S!. Marcc PePe Bertod e a Diretora Sr"a. FerDâD'lâ Reginâ Duarte' Domeâdo6

serão empossados ua presente data, úediante â assinâhrra do lcspectivo teítro de Posse'

Os Diretoles ora eleitos declararD, neste âto, sob as penas à lei, que Dão estão io@idos

á" o".o" a adroinisiraÉo tla Sociedade: (a) por lei e§pecífica, (b) em- r-a{o de

condeuação penal, ou soÚ os efeitos desta, (c) em raáo de salÉo ou penalidaile que

p-iU, Atrau que teEpoiariamelte, o acesso a cargm públicos, ou (d) por <rime

iinli-*tu", p..r".i*çaã, peita ou subomo, concu§são, peculato, ou c'oü:a a economie

foputu", o si"t"ma Oo-ceio nacional, 
"s 

rcrmas de defesa da concorrênci'a' relasões de

consumo, fé púbüca, ou a ProPúedade.

Os coDselhefuos ffzeram ainda consignar expres§amente que os podele§ de representâção

dos seúores Brandotr Scott Crozier e Loú Fergus BioEfiêLl GeLl terão eficacia até o

registro da presente ata Perante a Jurta Comercial do Estado de São Paulo'

E8celtzmento e Lavratura dn Àra: Nada oais havendo a trataJ' â Pâlavrâ foi

otereciú a toaos que dela quisessem fazer wo e, ninguém se mânifestando' a Eunião foi

"rrp"r* ú" a"*p. t**.ad. à lÀÍatura dâ pE§eoteata,r€âbefia a se§§ão' a âta ôi
Uau .. ato e boú §om e estaDdo eú conformidade, foi âssiEdâ Por lo<roe 

e
cooselheiros preseltes. CoD§elheiros presentes: Josué Christiano Gomes da Silva' João

+
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Glstavo Rebelo de Paüla, Pedro Garcia Ba§to§ Neto, João Baüsta dâ Crrnha Bomfiu'

Willeu l(oolÀer, Clifford Michael Sobel, Mauricio cârlo§ Martins Rezende e Ara Pâülâ

Maschtâ.kow FirEato.

Sâo Paulo, 19 de s€teEbro de 2018.

Certifico que a prcsetrte é ópia frel da lavrada em lirto própío

Luiz SundJeld
1r1M
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